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. COliPOSICÃOK IMPRESSÃO-TIPOO[{AFIA SOCORRÓ pl'0Jecçao turts-
Delegado em lisboa: E"'(L10 VALONGO Tel. 45457 VILA REAL DE SANTO ANTÓ�IO .tlca no sul da Eu-

. _.' ropa, Guiada pe-

fOIlHAU6URADA PflO �R. MIHIHRO DA� ŒRPORA(OU 'Ia m�o entusiásfica de D. Narciso
.

�. , ., Marti,!�,�va-rro"dentrode poucosA Colonia de Ferias anos Juntamente com Vila Real

"DB PED' RO TH'E-OIO'N'IO PEREI'BI"
s. Ant�nJ�, será a malor' Zona In-

'. li ternacíonal de Turismo com ca-

NA PRAIA DE ALBUFEIRA racteelstlcas únicas na Europa!

CONFOR�E notitíámo;<no nos- Silva Torres, directores da �. SEBÁ CONSTBtJÍDA'�'Ulk' CIDADE 'MODERNA' PIBi� 1S;OUO VEBKNElNIES
so último número esteve no F. A. N. T.; capitães Carlos Lou-

����::�;f.�����1�����fo;�:�; ���¿�������!���o�:I:�r�:: � DOIS MAGNÍFICOS HOTElS E TRÊS PENSÕES RESIDENCIAIS .

r�i������sooe����àJ!i�I��r:�:,e; ��r��ie��:oa;od� t.eJ.o¥.ip�Od: ......... UU -HIPO'DROMO • UI el upo DE GOLF. CAMPOS DE TÉ-pelas centenas de convidados que � JIl UI PABDU'E DE' CAMPISIO • A III

ali expressamente se deslocaram,
(Conclui na a- pAgina)

NIS • PISCINASa fim de inaugurar a Colónia de -----------.

ri�l�i�������3:�:10f1:�i� PR�JCEV������Á() � O lAIS ARROJADO PROJECTO ODE SE FEZ El ESPANHA-na uplQllo d8 D. Karelso Plartln Navarro
à F. N. A. T. com a comparticipa- 'Y .

ção do Fundo Comum das Casas DE UM MODER'NO' HOTEL
. .;

Reportage,m para Portugal. .

". .

do Povo, cerca de 7.765 contos.

Apresentaram.cumprimentos ao em exetusivo para -Nottclas do Algarve"
SI'. Ministro dás Corporações en-

Junto ao mar na Ma·
tre outras indivídualidades, os srs. ta Nacional de Vila
drs; António Baptista Coelho, �o-, Real de Santo .AlJt6nlo
vernador civil de Faro: dr. Cor­
reia do Nascimento presídente da
Junta Dístritaí: dr. Rodrigues Da­
vin, corregedor do circulo judicial
de Farocdr.: Cura- Mariano,. juiz
ajudante do' procurador da Repú­
blica: Hortênsio Lopes, director
da Escola do Magistério Primá­
rio; dr. Gordinho Moreira e Guer­
reiro de Barros, respectivamen­
te-presidentes das Câmaras Mu­
nicipais de Faro e de Loulé; co­
ronel Manuel Madeira, coman­
dante da L. P.; dr, Trico Perei­
ra. delegado da M. P.; Henrique

, Vieira, presidente da U. N. local;
coronel Manuel Domingose dr.

ANO VIII. N,o 366 .,DO_IN.GO, 17 DE JULHO DE 1960

E casaco na milo, colarinho

D desabotoado, suando ner­

. vesamente, a multidão
acotovela-se frente às
maiores montras das

Agências de Turismo de todo o
Mundo procurando àvldamente
um Itinerário que lhe conceda por
alSlunsdíasou meseacesqueclmen­
lu lUtlll das alluras do dia a dia,
do cheiro sjntético do escritório,
com muitas ventoinhas e apare­
lhos climatizadores, onde as lufa­
cas de ar fresco' cheiram a óleo
de lubrifieação e a gasolina quei­
mada que se desprende dos auto­
mõvets que passam velozmente
nas ruas superlotadas.
De cores garridas, em dese�hos

ebstraetoa que por "E'zes querem
demonstrar reSlionalismo poético,
de linhas obruzas e cores sàbla­
mente desor5lanizadas, a atenção
do turista é chamada para os iii·
nerários mais cativantes, onde se

possa esquecer do lsco sofucante
de uma civilização befiénta que
se apoia na gra\lata e no cola­
rlnho,
De todos os cartazes de turis­

mo, 08 preferidos são aqueles que

fSTÃO a entabular-se nego-
ciações no sentido de ser

erguido um moderno e gigan­
tesco Hotel na Mata Nacional,
junto ao mar, em Vila Real de
Santo António.
O moderno Hotel, que será

construído por uma importan­
te firma inglesa, está de princí­
pio designado para ser ergui­
do no local mais conhecido
por «Três Pauzinhos» e desti­
na-se a receber turistas ingle­
ses que. para aqui serão enca­
minhados por várias Agências
de Turismo da Inglaterra.

POR

I ARMANDO DE' MEN�ONÇA I
mostram, em qualquer canto do
Illubo, 8S praias doiradas, de à5luas
convidatíwe, não sem mostrerem
por infelicidade fotográfica, ave­
nidas de centenas de carros a cir­
eular, m(lvilJlentos desordenados
de multidões autodominadas pela
expectetlva de um dia de praía,
superlotada, onde o centímetro é
medido a preceito e a Madame e
seu esposo não podem tomar ba­
nho Rem ficar encostados a' um
mhido que caval5la desesperada­
mente num boneco de borracha
e frente a um sugeito que procura
baldadamente meter a mão dentro
de água.
Dentre estas praias, tipo Cali­

fórnia, Copacab ana ou Estoril,
umas praias se destacam pela be­
leza da sua palsagem.rpelo esten­
so areal, pela verdadetra vida de
repouso que nelas prepassa mes­
mo nuns cartazes de pequenas di­
mensões. SãQ, elas, sem duvida as

praias algarv'¡'¡¡s, com as suas
areias douradas, com o seu clima
maravilhoso, com as á�ua8 tépi­
das, e o sossego d8s noites cálí­
das,
Possui Monte Gordo, no pano­

rama internacional de turismo
uma propaganda feita honesta­
mente por todos aqueles que vin­
dos dos seus países nos têm visi­
tado e que Com as melhores re­

cordações têm regressado aos
seus lares, depois de algumas se­
manas em Monte Gordo.
Se muito já se estava a fazer

pela internacionalização da nossa

prata, muito maia irá au,�lr. num

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

HOTEL -VASCO DA GAMA. Obra grandiosa e exemplar que demonstra
quanto pode a vontade e a preslstêncla dos

que têm conhecimento do real valor do turismo em Monte Gordo.
Foi ,a explêndlda Ideia da constru�ão do Hotel «Vasco da Gama" que
levou o antigo Alcalde da cidade vizinha de Alamonte a dar todo o
seu esfor�o no sentido de emparcerar turisticamente com Monte Gordo.

Vista parcial de Aiamonte (Ao fundo Vila R. S. António)

Conjuntamente com
Vila Real de Santo Antõ­
nio, Monte Gordo e Aia­
monte será constituída a

maior Zona Internacio­
nal de Turismo com cara­
cterísticas únicas.

D. Narciso Martin Navarro

Antigo Alcalde de Aiamonte

AlAMONTE, po sau id o ra de
grandes estensões de areia

Que formam sõ por si uma enorme
prala, contlnuava a desconhecer
os beneficios que essas praÍl s lhe
poderiam vir a dar num futuro
próximo, por falta de urbaniza­
ção, estradas e propllSlfl·nda ade­
quada e por falta pnnctpalmes te
de uma pessoa que desse o pri­
meiro passo, que lhe mostras-e as

riquezas que possuía e parecia
desconhecer,
D. Narciso Martin Navarro ve­

rificando as qualidades turlstteas
de Monte Gordo, antevlu num
admirável plano de urbanização
turística o Que se poderia conse­

. Sluir num futuro muito próximo
com duas praias internacionais,
que serão Monte Gordo e Aia­
mente, como atractivo de caracte­
rl-ticaa únicas em zonas balnea­
res.

De todo o Mundo vlrão turístas
deslumbrar-se com o que será o

projecto que vai ser levado a efei­
to na vizinha cidade de Aiamonte
e que no dizer de D. Narciso Mar­
tin Navarro, antillo Alcalde d e

Aiamonte e inigualável batalhador
pelos interesse da terra qué lhe
foi berço, «será el projecto más

.

ambícíoso que quizás se hayó
acometido en España», .

(Concluí na 4.- página)

Rio Guadiana - MagnífIco estuário para .

provas náuticas
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MINISTÉRIO OAECONOMIA

na Praia de Albufeira �IHECÇIO-GE.R.u
vasto plano destinado a' á-umegt�i: :J-QS COMBUSTIVEIS
para"c;le_�, 9 número de colõníasde, .. '

féri�s, pais El única de que então' E D I T,A L _

se dlspunha,a .daCaparíca - em

funcíonamento há vinte é trêsanos.
_

-: se mostrava de todo ínsuñcien-' �'Eu, Mário da Silva, eng,"­te. O progr.ama está a te! �eg'}ra- ..chefe da 2.8 Repartição daexecução. Além deste maSlnjflco _ _

_ .

edificio; que será enrfqüecido em ;Dlre�çã?Geral dos Com­
breve por um conjunto demoder- �Qustlvels.
nos pavilhões, dever�o abrir I!-i�-.:

",--

Faço saber que a Socie-da no corrente Verão, �'Colóma "

. .

da -Foz do'Ai-élho e a de S: Pedro' .dade Anónima Concessio-
do sM; umaé -ou!ra satisfazeñdo- .nária da Refinação de Pe­
plen�e�té tõd�s' os "reqllisifo,:,_ 'tróleos em Portugal SAo
Ine;refite� a obras desta Natureza, -'COR pretende obter licen-No, próximo ano inaugurar-se-é a "

.' -

Colónia do Cabo do Murtdó, per-'. 5-a, para uma Instalação de
to do 'Porto; cuja construção se ;,armazenagem- para venda
encontra bast�nte a�i�ntad�,ten- d-e g a s o li n a e g a s ó I e o,do, começado lá a� dlligênelas pa-: .com a capacidade aproxi-ra que se concretízem, na forma " ..

prevista, -outras i�iCiativn8 ,s�e'- ,;�mada de 24.500 11 t.ros, SI ta

lha,;O-tes». "-' i ,';:' ',; <s:>: I em Monte Gordo, Junto ao
. -Seguiu,·se um almoço oferecida Hotel Vasco da Gama Ire-"
a. quinhentos -convi.dados;e- presí-. guesia e concelho de 'Viladido pelesr. M:-Yelga de Macedo,' ''- '

S .. '.

durante o qual' falaram es srs.. :_R�al de anto António, dis-
Henrique' Víeíra.. presidente da .trtto de Faro.
u: N. Iecal, em nome das entida- ',: E como a referida insta­des poUticas da região: o-colono. .

sr. José Eduardo Ferreira Carva- Iáção se acha abrangida pe­
lho, em nome dos beneííciáríes las disposições do decreto
da Colônia; dr. Baptista Coelho, n.� 29.034, de 1/10/938, quepelas auto�ldades admmls!ratJ�as :'regulamenta a importaçãoda provincia: e José Mana Olas- .

" ,

Fidalgo, presidente da Federação ;�Tmazen�'gem e tratamento
dos Síndícatcs dos Caixeiros, '�I!J _I n d u s t r I a 1 d o s petróleos
nome �6S 9!gani:�m!)s' .stndícaís¿ brutos, seus derivados e
que alvltrou,.a criação de perío-; residuos e pelas do decretodos de estégío de menor duração, ,o. /para os trabalhadorea que têm: 'in. 36.270, de 9/5947, que
menos dias de férias e pr�stol}' aprova o Regulamento de
hon_¡enagel}1 ao sr..dr..Pedro Theo., .Segurança _ daq uelas insta­
tón.1O Pereira, «primeiro subsecte- lações com os incon venieà-tárlo das Corporações a quem se '

. . .

deve o princípiQ da estruturação tes. de m�ll cheiro, perr,o
do regime de corporativismo e da de mcê_ndlO, e)Cplosão, der­
previdência... ,.,i rames e eman�ções noqi-
.Encerr�u os bnndes o"sr. m�' vas são por isso e em con-mstro das Çorporaçõe� que'come·_' -f '·d d

..

çou por agradecer a recepçã� que �- �rml a e. com as dISpO�l­
os trabalhadores em veraneIO na' -çoes do citado decreto n.U_
Colónia;as áut<?ridades.e a popu': 29.034, convidadas as enH­
laçã<? I()callhe tmham dlspe,nsado. dades singulares ou cole-Mamfestou o seu reconhecimento' . .' "

pela presença das autoridades'po'-' ,ct�vas a apresentar, por es­
líticas, administrativas e corpora";.c cn to, ' den tro do prazo de
ti\1as dó di�tri�o e afi�t'10u qU'e' 20 dias, contados a data da
um dos ?bjecÍlVos: da Instalação' pu blicação deste edital as
4a ColónIa para adultos e suas-fa-' I '

'

milias em Albliféira obedeceu es- suas rec amações contra a-

pecialmente ao propósito de Cón- 'concessão da licença reque:­
trib.uir pata o de�envol"imento,t�-' rida e examinar o respecti­
ris�I�<? e económIco do Algar!�'a. -yo proce_sso nesta Reparti-
C�jOS Int«:resse� prometeu· dedicar .

ã A M' 1 B b
-

damda mais 'carmho. .. ;,i
.

ç o, v. �gue om _ar a

�. :!�������?������r:� .1\) Junho de 1960. =- •• ..

AGENC.AUo�
P E S S OA'I s TRAINEIRAS

MOVIMENTO DA LOTA
de Vila Real de Santo António
De 8 a 14 de Julho

artldas el Cheg.aas
(Conclusão da l.' pãgína)

Ponta Delgada, de Setúbal e da
capital do distrito.
A cerimónia da inauguração co­

meçou com a benção do edificio
pelo parõco da freguesia, rev. Ma­
nuel Semedo de Azevedo, que, no
refeitórfo, em breve' alocução, se

referiu aos dias de funcionamento
experimental dii tnstttuição onde
a sua visita assidua como padre
foi considerada necessária e in­
dispensável, quer pelos dirigentes,
quer pelos colonos.
Após ter manifestado a sua gra­

tidão, aos srs. ministros das Cor­
porações é da Presidência, o sr.

presidente da direcção da F. N.
A. T. hístorlou a criação da coló­
nia de férias no Algarve, apon­
tando ao agradeclmento dos tra­
balhadores que dela b,e.n�ficiarão
os nomes daqueles, que tornaram
possível a sua realízação e disse:
«Lançada a ideia. dá construção
de uma Colónia Balnear Infantil
no AISlarve e consignada pelas
Casas 'do Povo do distrito a ver-.
ba de 517.269$00 para esse efeito,
logo a F. N. A. T. a que então
presidia o sr. eng. Higíno de Quei­
roz, lhe dá inteira adesão e inicia
as diligências para a escolha do
local que veio a ser a praia de
Albufeira por ser a mais central
e a que reunião melhores condi­
ções para aquele fim. Com a com­

participaçãodo Estado pelo Fun­
do do Desemprego, num montan­
te de l.047.890$, pôde a, F. N. A.
T. suportando os restantes pesa­
dos encargos, construir' o edificio
para a tão desejada Colónia Bal­
near Infantil, empreendimento que
envolveu o dispêndio de
2824.215$00». , '

A encerrar a sessã,o, usou da
palavra o sr. ministro das Corpo·
rações; que começQu por recor­
dar as suas afi-rmações a propó­
sito das 'colónias de férias quan­
do tomou pósse do cargo que
ocupa, e declarou depois: «Venci·
das algumas dificuldades, foi pos·
sivel, mais tarde, estabelecer um

líÍlIlIIlIIlIIllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll

Com pouca demora esteve no

Algarve, o nosso, estimado com­

provinciano e prezado assinan­
te na capital sr. Jerónymo Gre­
gório Marcos, membro dos cor­

pos gerentes da Casa do Algarve.

Brisa. .

Ramira '

Infante. .

Tnunfante .

Tufão '. .

S. FlavIo:, >,

LibertaJ ,

Audaz ;,¡. .

Suestal1a .

Lestia • • . .

Perola do Guadiana
Vulcl-óica ,

Noroeste. .

Amazona .

Restauração
Coneeíçaníta
Janita .

Leste .

Raulito.
Norte '

Agadão.
Clarinha .

Maria Rosa.
Vulcio .

Oeste • . . .'

Flor do Guadiana. •

Nova Sr." da Piedade.
Temporal
Fóia •

Mirita .

Dorita
Alecrim. . •

Fernando Carlos
Flor do Sul
Sol.

Acompanhado de sua esposa,
deu-nos o prazer da sua visita à
nossa Redàcção o nosso prezado
assinante no Porto sr, Benjamim
de Sousa Nunes ..

,

.

Em gozo de férias encontra-se
nesta vila, acompanhado de sua

esposa e filhinho, o nosso estima­
do amigo sr. Damião Carrilho
Medeiros, residente no Porto.

Doente

Encontra-se
í

nc o m o da do de
saúde devido a uma .síncope que
na passada -semana o acometeu,
o nosso estimado amigo sr. Ma­
nuel Peres Tenõrlo, residente
nesta vila, a quem desejamos rá­
pidas melhoras.

PORTO

RA I N HA
SA NTA

11,1 TA S
ATÉI

OS ANJOS

BEBEM!, ••

•

¡DDllaVas "p INBD
, C ,a

VIL A NOVA

CAPIT ANIA DO PORTO

DE FARO
Com a presença do Enge-

'

nheiro-adjunto da -Comissão'
Administrativa das Novas ins­
talações para a Marinha e do
dr. Agostinho Marques. dos
Santos,. Director de Finanças
de Faro, reali:tou-se em 13 do
corrente. a entrega das -novas
instalações da Capitania do
Porto de Faro ao Ministério
da Marinha, representado pe­
lo Comandante Américo das
NevesPacheco, capitão do por­
to.
O custo total destas instala­

ções foi de 4.102'923$00, sendo
152.420$00, relativos à aquisi­
ção de terrenos, 3,211.488$00
o valor da construção e

239.065$00 dispendidos com o

apetrechamento.
Parte dos serviços da Capi­

tania jã se encontram a fun­
cionar no novo edificio, o qual
reúne óptimas condiçges de
habitabilidade. .

dores de cabeça
constipações
reumatismo

Na América do Norte foi conG
denada a um mês de prisão e

a pesada multa, um indivíduo
que déU a beber, a um filho dé
seis meses, bebidas alcoôli�as.
Ora aqui estã uma decIsão

que gostaríamos de ver segui-'
,d� em Portugal onde muitos

pais entendem que os se�s mé­
nin-os ,de:v,em sel.' de pequeni., .

nos apeberados em alcooI; sem: .

se i-ipp-órtarem, por ignorân­
cia ou' inconsciência, 'com os

estragos que lhe¡;¡ possam cau­

sar ã saude. alguns deforman­
do·os para o resto da vida. .-

Visado pela Comissão da Censura
lillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll'lIlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll111I1111111111J1;1I1I1I1II1II 1IIIIIIIIIIIIII1Ilh 111111111111111 III III II III II II 1111111 II III II

�
,

'

he ..n -I ::a Grupo Qramático Unidos
• .,. .... Fundado em 2õ�9-946

,

LISBOAB E M E S T A R E V I GO R

V'oltam imediatamen te com

MYOPLASTle-KLÉBER

A
Pensão Mateus

Vila Re.al'de Santo António

Ex mo Sr:

Esta moderria Cinta, sem Jllol!! e sem pelota",,� m¡lleái
vel" -leve e lavável. Reforça com suavidade -a parede
abdominal enfraquecida, auxília os músculos abdomi·
nais, mantendo os orgãos no seu lugar, em todos os
casos mesmo os mais difíceis. '

Na runião dos associados efe­
ctuada após o 9.0 passeio, levada�
a efeito pelo o nosso agrupamen­
to tentamos auscultar a opinião
de todos os componentes no que
se refere à maneira como fomos
recebídós nas, pensões que con­
tratamos para a nossa digressão.
'rodos

.

os associados foram
unânimes has referências que fi·
zeram à vossa casa não só, pela
maneira como fomos recebidos,
nas vossas instalações como ain·
da pelo serviço efectuado por V.
o qual como atrás nos referimos
todos nós éonsideramo:> excelente.
Posto iss(l, creia desde já que

logo se nos depare a oportunida· .

de de incluir essa simpática terra
em qUàlq.u�r itinerário, será a

,

vossa pensão preferida ,para nos

instalarmos pois será a melhor
.

maneira de prestar' homenagem,
tanto ao proprietário como ao
vosso simpático pessoal:
Como desde já autorizamos V.

a fazer uso desta carta para o

fim que neces$ite.

Obtida assim a confiança, ,podereis como antes, fazer todos os trae
balhos pesados e suportar fortes fadigas. .

MYOPLASTIC coIivém a todos e em todas as ocasiões.
Este sistema patenteado, criado pelo.

INSTITUT HERNIAIRE DE ,LYON (França)
é aplicado na Suiça, Suécia, Bélgica, Itália, Finlândia, Alemanha e
em Portugal, desde 1949. Pela Vossa parte não confieis senão num
Técnico especializado e experimentado.
Vinde fazer um ensaio. É gratuito.

Vila Real de Santo António - Farmácia Silva-
Dia 21 de Julho

'

Portimão - Farmácia Carvalho - Dia 18 de .J ulho
Faro - Farmácia Higiene - Rua I vens, 22 - Dia 19 de

Julho
.

Tavira - Farmácia Eduardo Félix Franco - Dia 20 de
Julho

,

Sem outro assunto de momento
somós com elevada consideração
e estima.

Pela Direcção

Ah'arito. .

Costa Azul. •

Mé4ria Benedito •

Briosá ';, • .

Estrela de Maio
Farilhão. .

Trio. . • ;

�¡',. da Saúde.
"efrega. •

.

-�

Estrela do sul.
Lua NoYa .

Total .

13.200$00
12.475$00
11.380$00

" 10.190$00
9900$00

'I 9.750$00
-9.360$00

-

8 130$00
7 400$00
5050$00
2.880$00

1.181.740$00

Peixe Diverso Apanhado
Por drias embarca-
ções -. 46 033$00

'Movimento de 'Navios no Porto
de Vila Real de Santo António
De 8 a 14 de Julho.

Entrados:' .

"CORUCHE .. Portu��es, de 1.154
ton•• de Leíaões, vazio. '.

.

"lIlIRA TERRA .. Portu��s, de
563 ton .. de Lisboa, ••zio.
.CORVO .. Portu�u.s. de 1.014ton.,

de-Lisboa. com carla em trânsite.,
'. aSHELL' ONZ.E .. ,Portu¡¡u!s, de
358 ton., de P�ttimão ¿óDiiasóleo.
Sa.dos:

"SÃO MACARIO•••CORUCHE.
é "MIRA TERRA.. todos com mi=
ilério para Lisboa.

.

·_.CORVO .. com, sal para Penta
Dtl�ada.
cSHELL ONZE .. para Lisboa, va­

zio.

137.500$00
122.300$00
119. !80$OO
108.780$00
89.670$00
78.300$00
65.430$00
65.200$00
62.:110$00
.51':.680$00

;.$,:.�..610$OO,52'.390$00
'Jl9�000$00
49.'250$00

,- 46.460$00
45.680$00
37.090$00
35.bSO$OO
34.650$00
31.050$00
30.580$00
27.170$00
27.050$00
26.170$00
25.QOOSOO
24 350$0()
24.050$00
23,230$00
21 120$00
18,810$00
18 180$00
18.050$00
17.380$00
14.330$00
13 '500$00

EXCELSIOR

, A 1I0NR�[)O" (AI' AnO, I DA

t.... lICA IMPIllAL 01 MAlGARINA. LDA. SoseVIM
TORNA TU,DO AINDA MAIS APETITOSO

___��M'��O'--"--'

"&JI(//}A� CIJZ(Af}ugr,..�
. ueiro nps dá a garantia de um prato

« ...quando a Vaq .', A carne 4>or exem,'o. cozi·
d d 'ramente a4>et,toSO. , "

ver Q e, . . r
.' d I'c'o suculenta e com

nhada com Vaq,L1eiro, f,ca uma e 'd� h'
-

um .
molho m,,!to_ �()sto�do e a:��qu�i;:; indispensdyel/••Na minha cozmha cons' era '. no seu

Sempre fresca. a margarina Va�u�!r?��os oS seus
fornecedor a ocasião de ir tornar e ICI

cozinhados.
na Fábrica Impe..' 4. .......�I

* Esta. carta pode ser_ consultadt 17_ POItTO
rina, Lda, - Trav. Passos Manue.

Durante os intervalos das visitas do Aplicador, as Farmácias
Depositárias poderão atender todos aqueles que se lhes diri·
,jam para adquirir Cintas.'

o l.. Secretário

António Vargas
.::::====,.;;::-=.=...=;.=_---�---._------------ .,-"�_ .. _--_ .... _ __;�.:__ ...------,---



DO 3NOTíCIAS

SEGURO

DE VIDA
"

Agente em

Ylla leal de SID. 'O(óBlo:

,segure o seu filho

com, um

Segu"ro":
'populat
Dotal

de Vida

companhia de seg4fos'

5o$oP
})or mes

"

, ,

IMPERIO

rua Garrett, 5'6 -Lisboa ...

"

.' AuUIiO 'de Brito tlem_eote'.

Rua Jacinto José d'Andrade, 61

TELEFONE 85

-.V�,OMO LAVA MAIS BRANCOINDÚSTRIAS LEVER POR1'UGUESA: 'LOA, SAC";'{�H

"
<

�

r' .""
.».

. ,

("

"

ALGARVE

VIDI ,POR VIDI
A XlV,' cong�esso 'Nacional
V .: dos -Bombeiros decorre em

Faro.Nele estão presentes repren­
tantes de todo o país em comu­
nhão de ideias, de altruismo e de
uniãõ espiritual. Do mais "alente
ao mais conhecedor, dos feitos
constelados' até aos novos todos
afirmam que os Soldados da Paz,
em luta permanente contra o in­
fortinúo é contra a miséria estão
presentes' ¡)agando militas vezes

a vida para salvar o seu seme-

lhante.
-

.

Oontrasensose os compararmos
com os atiadores dessas fogueira5
pertinazes'(j'ut: como focos íncen­
diários derrqbam, saqueiam e inu­
tiliz�m tantas acções dicísivas
que sempre a cada momento pelo
munde Iora.
Honra e glória a eles e .quedo

seu congresso possam resultar
os mais benéficos resultados. .

,

Ma� se tudo é festa, se dessa
coníratemizam .mais se ,UMm. Ól:\,
COTações e a sua finalidade, nós
renovando os nossos louvores aos

àct�a:is, desejamôs prestar justa
hómena�em em saudoso preito d�
memória: aos que caíram para
em', serviço; aos que formam essa

pleía(le c:le homens, e ainda
aqueles que durante anos cense­

�uiram manter bem víva uma

chama ardente no calor do entu­
siasmo que legado aos actuais
torna possível a festa que hoje se
realiza,

.

Présentes os mortos e que
como espíritos que pairam sejam.
os que melhor possam .coroar os

actuais cantando hinos de gtóri!l
e insuflando.premente calor do
entusiasmo e da firmeza da devísa,
Vidá' por Vida

FERIAS

CASAMARS/tVA
Apresenta a V. Ex.a calçado de
senhora, homem e criança
A PREÇOS DE FÁBRICA

I

Vão-se aproxímaudo as fe­
rias e todos se aprestam para
-às gozar recebendo vigor para
outro ano de trabalho.
Só a uma classe se cortam

nesta epoca os seus vencimen­
tos vendo-se obr-igada a res­

tringir-se quando os outros .se

expandem.
Referimo-nos aos m

í

se r o s

regentes escolares.
Quando chegará o momento

de se olhar para eles com Jus..
tíça e humanidade? .

Notícias do A/partIe sempre
pronto a correr em defesa dos
o�rlmi.gos..ch!lma a atenção de
quem lhes pode acudir.

24_f2e
..RUA.

/

VILA REAL DE'S}.NTO ANTÓNIO

I D'E A:'L.
A PASTELARIA�LEITARIA das pessoas de bom, gosto

� (:vmpletv sortido de bolos
.

� fspedalldade �m doces re�ivnais
.�

ATENDE�SE 'ENCOMENDAS"PARA CASAMENTOS E BAPTISADDS

iSMf�ÁI)() Sf�"IÇ() ()f I3Á�

"Pensão PO.LICARPO
INST ALADA NO

PALÁCIO /

DOS CONPE5_
-

DA LOUSA'
_' FAMiLIA DOS LENCASTRES-

\¡;
, PRÓ4IMO_ nA BASiLICA DA· SÉ

,; e O N F O ,{r'Á y E I S el U A R T o S
�

com âg\l'as quentesi,e".uias e �lguns quartos.com casa

,
. i ,de Banho- pr�vativa "

EXCELENTE SERVIÇO DE MESA
,

ÓPTIMAS .INST1LAÇÕES
'

Bela esplanada onde se disfruta Iíndo panorama de
.

ÉVORA e ARReDpRES "

VArios .aperfeiçoamentos nas, noss�s i_nstalações para
'. bem servir o Ex.mo Pubhco ".
'Entrada Pr-íncípalidesta explêndída

' .'

.

.

Pensio pela
, RUA CONDE,DÁ SERRA, 7

TELEFONE 22424Reçólha privativa' de automóveis

Rua do Conde da Serra
Rua da Freiria de BallO, 1$ E'VORA

..... f

\

�,

\
\

• GRANDES (60 X SS cm )
. ". PERFEITO ACABAMENTO

* ENXUGAM DEPRESSA

Encha as gavetàs da sua cozinha com mais esta

esplêndida oferta Orno - panes de algodão de boa
qualidade' que enxugam num instante, já embainhados

e com azelha para pendurar, Aproveite já esta oportuni-·
dade! Estes 'panos de cozinha, de belo tecido branco com

barras de cores fixas [azul, vermelho ou verde), são uma, bela
oferta de que as donas de casa sempre precisam.

Por cada um destes panos de cozinha, só 2$50 e 3 tampas
grandes (ou 6 normals, ou excepcionalmente, 1 gigante) de Omo.

ATENCÃO
,

.só são válidas as tampas
de cartão com as palavras:
"para abrir carregue aqui..



COMBATE 1 MENDICIDADE

VOLTA a reacender-se a luta
contra a mendicidade. Con­

, tra Il mendícidade profissio­
nal, sobretudo. Esta é a que deve
merecer da parte de todos a

maior repulsa, e, por isso mesmo,
mais severo e instante combate.
Mendi�ar não deve ser nunca

uma profissão. E tantos a usam

como tal.
;fantos, utilizando, servindo-se

das mais variadas artimanhas, di­
diri�em-se à nossa comiseração
e dela arrancam o que 'Ihes- basta
para viver e muitas vezes com'

abastanças que a nós escasseiam.
Contra o mendigo profissional

toda a Intraneigêncía é pequena.
E por isso estamos concordes em

.

que se não dê esmola a quem se

não conheça.
Na reunião há pouco reallza-ía

sob a presidência do senhor Mi­
nistro do Interior para se tratar
"do assunto, contou o senhor capi­
tão Cascais um facto que bem fe­

vela até onde pode chegar a nos­

sa transigência e até onde chega
� o ludibrio de que os profissionais

da mendicidad.e lie servem.
Todos temos um caso nosso co­

nhecido.
À minha porta vinha uma mu­

lher esmolar. Tocava a campai­
nha, sentava-se num dellrau dR
escada, ofegava de cansaço, mal

podia articular palavras. Era mais
por Sle!\tos que se fazia entender.
Enrodilhada suscitava compaíxão
e era quem mais avultada esmola
levava. Mais de uma vez a IIi de­
pois na rua, muito prazenteira,
quase a correr, ela que na ronda
do peditório mal se podia arras­

tar.
E são as chagas de uma repu­

gnante hediôndez que se imitam;
são as crianças "Iu!ladas e pr evia­
mente deformadas; são as hístõ­
rias lancinantes de inventadas mi- ,

sérias que se não escutam sem

horror.
Há ainda o que pede tendo

meios de fortuna para se abaste-
cer e os quais q-uer acumular. É
a avareza sérdida,

Cont�rdm�1l0S de um, indicíduo
que possue prédios em Lisboa e

que anda pelos caixotes do lixo
em busca dos restos .de comida
que .para lá são vagados-
Ficam depois' os que recorrem

à mendicidade ou por íncapacida­
de de trabalhar ou porque não
têm onde exercer as suas activi­
dades.
Para os primeiros deve haver

casas que os recolham, com abri­
, go e sustento. Mas Casas que se-

jam quanto possível alegres, dedi­
cando-se cada um aos seus passa­
tempos favoritos desde que não

sejam incómodos. Caminhar para
a mesa ou para o descanso debai­
xo de forma. com passos medidos
e vénias estudadas é criar o abor­
recimento nos que as frequentam
e o desejo de se verem livres e vi­
rem para a rua. Conforme as suas

capacidades devem ter tarefas li­
geiras que os distraiam e não lhes
deixem acabrunhar o espírito. Bi­
-bliotecas com leituras próprias
para ÓIóI que souberem ler. Que se

sintam atraídos para eases alber­
gues e não repelidos.
Problema ainda mais melindro­

so é arranjar trabalho para aque­
les que têm faculdades de o exe­

cutar e não o encontram.
Para esses deve haver um cui­

dado especial em lhes manter sem­
pre aberta a porta da oficina, do
escritório ou da fábrica ou ainda
assequrar-lhes emprego no cam­

po. Se forem relapses na fuga do
trabalho usem-se para com eles
medidas severas de compulsão.
Sempre a pobreza existirá en­

quanto a riqueza não for melhor
distribuida e o trabalho mais bem
remunerado. Este é um problema
de aspectos mais profundos e

graves mas que pela evolução da
educação se irá resolvendo.
O que urge agora é combater o

mendigo proftsstonal, recusando­
-lhe a nossa esmola que só vai
contribuir para a imoralidade dos
vícios.
Devemos amparar os que não

podem ou não têm onde trabalhar
e para isso auxiliar os que estão
encarregados dessa importante e

inadiável missão.
Na reunião a que já nos referi­

mos apontou-se Tavira e Loulé
COiÍ10 tendo já resolvido o proble­
rila da extinção da mendicidade.
Porque se não estudam os pro­

cessos de que se utilizaram e se

não aplicam, com as necessárias
adaptações, aos outros.concelhos?
Se o Al-garve se viu assim pres­

tigiado porque não seque todo ele
o exemplo que em !ii mesmo lhe
foi dado?
Combatamos o mendigo profis­

slonal sem complacências e pres­
temos auxilio, mas decisivo a

quem não pode trabalhar ou não
tem onde trabalhe.

oti
•

Clns

UNlt\ ZOj\IA 1"I�rErtj\IACIOj\IAl
CE TURISMO

os meses de praía que se pro lon- às necessidades de alguns turis- Por exoneração c�n,c��fd�gorão até final de Outubro. i tas modernos que não pretendem pelo sr_ Ministro do íKteri&r
Monte Gordo além da sua praia ] preocupar-se com os horários de das personalida:'dês'''�1Íe a

que representa quase o fulcro in- refeições diárias, serãõ cons- constituiam, foi noæeada no•.
ternacional desta obra de valori- truídas três pensões restdene'aís], va: Junta Centra'!' d!i',,:;tegiãQ/zação turlstica de uma, relliio, com grande número de quartos. Portuguesa, tendo a pFesid�ii�conta já com um maSlnffico Casi- .

cia .do, ímportante 'organl.�Ó .'

no com atracções ínternacíonais, ' I sido conñáda ao rio8soJllitÜre ;
com um maqníñco Hotel de con- Carreiras de Hidrca- conterr�rieo sr, Engen:he�rg,cepcão moderna e dos melhores viões facilitarão a desloo S bi'

•

R
-

d T• e ast ão Gàrc�a .' aniires,; ", ê.
da Península, de um Restaurante- cação os urístas que. putado pela provincia ,4ó: AI!,

'

-Boíte com caracterfsticas fran- pretendam seguir- para garve.
.

';'f·.' ./
cesas, que será construído ainda Sevilha.

'

E h
'

Ao sr, sngen eiroSeba,sti'ã�;'este ano, de um Campo de Aviação Ramíres, CUjª8 altas .quaUd«.
que permitirá a aterragem de �ENTRE os ínümeros empreen- desoacreditam:comoumad,as'
a,,' ões até 80 modelo Dakota, de dimentos que irão tornar es- primeiras figuras do "Estado
dois magnificos edificios de 6 QU- ta estância de veraneio numa zo- .Novo, apresentamos.as .nossas
dares com 18 apartamentos cada na única, está prevista a formação felicitações.

'

um -em regime de propriedade ho- de uma regular carreira de hidra­
rizontal, viões para faCilitarem as dealoca-
A nova praia que se está a va- ções de todos os turistas que

lorizar na margem esquerda do queiram visitar Sevilha ou por lá
Guadiana terá um magnifico Hi- sestuir a sua rota de férias.
pódromo de características inter- Decididamente este ,passo que
nacionais, onde se realizarão cor- se deu no intuito de valorizar. as
ridas de cavalos com aposta mü- duas mais característícsa zonas
tua, como nas grandes cidades do sul dos dois 'países, merece' o
europeias, um parque de cam- incondicional aplauso de todos
pismo com todos os requesítos nós, pois' agora estamos certos
que exi!le o moderno campista, que o futuro turístico de todo o
um amplo 'Campo de .Golf onde nosso concelho está assegurado
terão lugar campeonatos interna- e a nossa missão de querer Ver
clonais. várias piscinas e campos Monte Gordo erSluido ao lugar a

I
de Ténis. que tinha jus parece estar prestes
Será sem dúvida alguma. uma a marerlallzar-se; como nos disse

zona intemacícnal de carácter D. Narciso Martin Navarro: cEs­
exclusivo, com a defesa de ser toy (;onvencido que si arranca-
completamente original em todo o mos·y. se inicia esta ambíciosa
Mundo. idea que ya cuenta con los mejo­

res animadores .em toda �ipañ8,
será imensamente beneficiosa pa­
ra el desenvolvímento del Algar­
ve, como es para nosotros, lo que
ya eqtais hacíendos.
AD ..Narciso Martin Nasarre por

esta arrojada iniciativa, que de­
monstra cebalmenle o seu amor

pela terra que lhe foi berço e pe­
la qual deu .o seu mai.or e-forço
quando lhe dirigiu os destinos,' e
pela,visão apurada, antevisionan­
do ,o futuro tudaUco de toda a

(Conclusão da p pãgína)
empório do turismo português,
e espanhol em praias cheias de
vida ede cõr, com atractivos mui­
tip los, se IlÓ por isso não fossem
etractivos de primeira ordem os
seus climas temperados e as águas
'cálidas! '.

Uma cidade para 1'8.000

Iveraneantes será inclui­
da na urbanização da fu:'.
tura Praia.

.

", �.
.

NOVO PRESIDÉNtE
DÁ JUNTA Cf,wj�"'l

da Legião Portugue,�;
Eng. SebastiãQ RalJlfiês',

VISADO PELA

Comissão de Censú.oa

(OBRINDO uma enorme exten-
são de areias douradas, que

emolduram o Atlântico e parte
do Guadiana, a nova praia que se

estenderá da zona de Punta del
Moral até à Barra de Isla Cristi­
na. verá crescer na sua zona de
urbanização uma magnifica clda­
de, onde serão tomados em conta
todos os requesltos necessários
para umas férias. repousantes e

calmas, uma cidade de ediflcies
modernos para 18,000 -\lerenean­
tes!

Um Hipódromo de ca-,
racterísticas Internacío-.
nais um Parque de Cam­
pismo vasto e com todos
os requesitos um Campo
de Golf_,

Dois Hotels e três Pen­
sões resldenciaís.

INIO plano de urbanização pre-
visto para a valorização des­

ta, moderna praia, está prevista
para o infcio a construção de
dois enormes Hotéis com ellplên·
dida vista sobre Q mar e sobre a

praia. \

Igualmente e indo de encontro

EM MONTE GORDO

C()LÓNI4 134LNf41¿

DE-MÉRiOLA
I'

Seguindo uma tradição, que
se tornou um hábito de ano

para ano, chegaram a Monte
Gordo 8S primeiras crianças
que fazem parte do 1.0 turno,
num total de 50. da Colónia
Balnear Infantil de'Mértola.
Numa praià ses,!ura e que e

as delicias dae crfanças, a Co­
lónia Balnear de Mértola deo'
monstra de ano para ano a

sua preferência por esta ma-
gnífica pJ;'aia.

'

Alliaai • propalai 1I.0Ucias 40 .61gUlI"
região extremo lui da Penfn8ulâ.
endereçamos os n08SOS melhores
agradecimentos, certos que num

futuro breve será demonstrada 8

necessidade d� 'lslorlzlÍção tUrfs­
tica que nest., regi.o do sui Ie

impunha.
.'

;

J

�E 'analizarmo-nos profunda-
mente o que representará pa­

ra o turismo do nosso concelho
esta obra de vulto que se irá cons­

truir na vlzlnha cidade espanhola,
veremos que teremos durante to­
do o ano atrastivos suficientes,
desde as provas naüticas=que po­
sem meses de ponta, derão ter o
seu começo na primavera e que
podem ter carácter internacional,
passando por festss de fim de ano
nos dois países, e finaliz!lndo com

inteiramente
••••

.
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II(NA...

'(JVA ...

porque é mais saudável

IWII...
porque é ainda mais saborosa

'OVA...
porque é inteiramente vegetal

porque é leve para o seu estômago

Cozinhe com, a �_�.���� CHEFE
••• todos louvarão os seus pitéus! '

NOVA
....... _.·_·••• a

••••••••••••••••••

HEFE Ulna go,.dura

UlU MO- •.

,
•


